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Este caderno tem como objetivo orientar
as instituições de educação infantil no

retorno presencial da rede pública
municipal de ensino de Maceió, 

destacando princípios norteadores
para o desenvolvimento e efetivação 

do planejamento das atividades
educacionais presenciais.

O planejamento para o retorno das atividades 
deve levar em conta as advertências e cuidados

sanitários que envolvem não apenas as unidades de
educação infantil, mas as famílias. Isso significa ouvir e
atender às recomendações das autoridades sanitárias

e buscar respostas que se adequem ao contexto. 

caderno de recomendações
para o retorno presencial na educação infantil



Ao considerar a importância das interações
e brincadeiras para aprendizagem

e desenvolvimento infantil nos primeiros
anos de vida, recomendamos que todas
as faixas etárias sejam consideradas no

planejamento do retorno presencial.

Cada instituição definirá o formato
e critérios de atendimento a depender
de seus espaços e necessidades locais. 

Todas as ações devem ser consideradas
como provisórias: precisam ser

constantemente revistas e analisadas.
Recomenda-se uma avaliação

semanal da reabertura acompanhada
de monitoramento da saúde das
crianças, profissionais e famílias. 



planejamento
primeiras ações

1 - Notificações de sintomas e estado de saúde
das crianças que procuraram atendimento

médico, incluindo resultados de testes
para Covid-19.

2 - Notificações de sintomas e estado de saúde
dos profissionais que procuraram atendimento

médico, incluindo resultados de testes
para Covid-19.

3 - Desenvolvimento do trabalho pedagógico.

4 - Informações sobre os desafios encontrados.



cronograma
de retorno

Caso seja necessário decidir entre os grupos
etários que retornam primeiro, quanto ao

cronograma da retomada, é considerado mais
seguro que as crianças da pré-escola

retornem primeiro às atividades presenciais,
atendendo a duas questões centrais:

Recomendações de médicos apontam 
que, quanto mais velha a criança, maior 
a maturidade do sistema imunológico; e 
a legislação educacional traz obrigações 
de calendário para a pré-escola, etapa 
obrigatória, diferentemente da creche 

que é uma opção das famílias.



No caso da pré-escola, embora o Con-
selho Nacional da Educação (CNE) 

tenha recomendado mais flexibilidade 
quanto à carga horária mínima para

a educação infantil, ela ainda é
considerada obrigatória.

Em função disso, sugere-se que sejam 
seguidas as orientações do Ministério da 

Educação (MEC) e do CNE quanto ao
cumprimento das horas letivas.

Dada esta necessidade de oferecer 
atividades presenciais, mas respeitan-

do os critérios de distanciamento é 
sugerido o rodízio de crianças, de 

acordo com o espaço disponível e a 
quantidade de crianças matriculadas. 



sugestões de rodízio
Este rodízio pode acontecer de diferentes 
formas, tendo em vista as especificidades 
de cada unidade educativa e as necessi-

dades das famílias.

As crianças são separadas em grupos, cada um fre-
quentando a pré-escola por 2 horas.
VANTAGEM: as crianças vão á pré-escola todo dia.
DESVANTAGEM: maior esforço de higienização e 
mais gasto com materiais para cumprir os protocolos 
sanitários na troca de grupos

Os grupos de crianças se alteram ao longo dos 
dias da semana, permanecendo 4 horas por dia.
VANTAGEM: mais tempo da pré-escola, menos 
deslocamentos.
DESVANTAGEM: dias inteiros em casa



Dividem-se  as crianças em um grupo da manhã e 
outro da tarde.
VANTAGEM: rotina diária.
DESVANTAGEM: maior esforçode higienização na 
troca de grupos.

Mantém-se o horário integral, porém em dias 
alterandos.
VANTAGEM: rotina semelhante á costumeira.
DESVANTAGEM: dias inteiros em casa.

Dividem-se as crianças em grupos e alterna-se
entra uma semana de atividades presenciais e 
outra a distância. 
VANTAGEM: fácil adesão aos protocols de higiene.
DESVANTAGEM: dificuldade de estabelecer uma 
rotina com a criança.



em relação à creche

Caso seja necessário limitar os grupos etários,
recomendamos considerar situações prioritárias,
ou seja, crianças pequenas que deverão retornar 

primeiro às atividades presenciais, 
pelo critério de equidade.

A pandemia ampliou a desigualdade 
social, o número de desempregados e 

desabrigados, tornando as crianças que 
já viviam situações complexas ainda 

mais vulneráveis aos efeitos da pobreza 
extrema. Vulnerabilidade social é um 
critério importante para planejar o re-
torno das crianças à creche, devendo 

ser considerado como prioritário.



quem volta primeiro?

1 - Crianças em vulnerabilidade social (identifique
beneficiários do Bolsa Família ou outros

programas sociais)

2 - Crianças cujos pais sejam trabalhadores da 
saúde e de outros serviços essenciais.

3 - Crianças com deficiência - a serem avaliadas
caso a caso, dado que o desafio poderá ser

maior para algumas crianças.



PEríodo de readaptação

1 - Atentar para as especi-
ficidades dos grupos 
etários. 

2 - Observação, 
escuta e olhar 
sensíveis.

3 - Orientações e 
combinados acercada 
de ações de precaução 
e preventivas;

4- Considerar possíveis 
dificuldades enfrentadas 
em seu ambiente familiar 
no período de
isolamento social

5 - Identificar as condições 
que podem gerar risco 
para as 
crianças, como por 
exemplo, aquelas que 
ficam sozinhas ou em situ-
ações de desproteção e 
insegurança.

6 - Considerar as deman-
das específicas das co-
munidades e povos orig-
inários indígenas, quilom-
bolas, e infâncias em luta 
por moradia, a partir da 
escuta de suas lider-
anças/famílias

Devido ao longo período longe do espaço
físico e dos profissionais da Educação, as
crianças perderam o vínculo com a rotina 
institucional.Por esta razão, para o retorno
presencial é necessário pensar em estratégias
de acolhimento e sistemática de (re)adaptação
das crianças. Assim, recomedamos considerar:



organização e utilização 
dos espaços.

Garantir um ambiente educativo que permita
explorar, participar, brincar, expressar,

conviver e conhecer-se;

Planejar o retorno escalonado, quando necessário,
de forma a reduzir a quantidade de crianças por

adulto e o tamanho de cada grupo; 

Preparar os ambientes em suas dimensões 
funcionais, espaciais, temporais, interacionais.

Dispor, quando possível, para as crianças abaixo de 2 
anos, solários, tanques de areia e jardins higienizados; 

Oportunizar realização de ações e situações 
educacionais com as crianças nos espaços externos 

da instituição, na perspectiva do direito à cidade. 



O escalonamento deve ser organizado
no caso das instituições que não 

dispõem de condições físicas/espaços
para o atendimento de todas 
as crianças ao mesmo tempo.

SUGESTÃO DE CRONOGRAMA
DE ABERTURA

Primeira semana: 
Grupamento de crianças de 5 anos

Segunda semana: 
Grupamento de crianças de 4 anos

Terceira semana: 
Grupamento de crianças de 3 anos, 
obdecendo critérios de priorização.



SUGESTÃO DE CRONOGRAMA
DE ABERTURA

Quarta semana: 
Grupamento de crianças de 2 anos,
obedecendo critérios de priorização.

Quinta semana: 
Grupamento de crianças de 1 ano, 
obedecendo critérios de priorização.

Sexta semana: 
Grupamento de crianças de 3 e 2 anos, 
cujos familiares tenham retornado ao
trabalho.

Sétima semana: 
Grupamento de crianças de 1 ano, 
cujos familiares tenham retornado 
ao trabalho.

Oitava semana: 
Todas as crianças a partir de 1 ano.



principais referências


